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Detran  contrata  cursos 

de  línguas  sem  licitação 

Copa  do  mundo.  Casa  Thomas  Jefferson,  Instituto  Cervantes  e  Aliança  Francesa  darão  aulas  a  92  agentes  de  trânsito  brasilienses.  Capacitação 
custará  R$  365  mil  em  processo  que  dispensou  concorrência  pública.  Órgão  alega  ter  feito  pesquisa  de  mercado  antes  de  tomar  a  decisão  pagos 


Henrique 
Alves  começa 
se  explicando 

Denúncias 
obrigam  candidato 
à  presidência  da 
Câmara  a  esclarecer 
uso  de  verba 
parlamentar  e 
apresentação 
de  emendas 

PÁG.03  \ 


Ministro  desbanca 


heróis  no  carnaval 


Fantasias.  Máscara  de  Joaquim  Barbosa,  presidente  do 
STF  e  relator  do  processo  do  mensalão,  é  a  mais  procurada 
pelos  foliões.  25  mil  unidades  já  foram  vendidas  PÁG. 02 


Â  conta  do 
restaurante  subiu 
72%  desde  2007 

O  cafezinho  que  encerra  as  refeições 
é  um  dos  itens  que  mais  contribuíram 
para  o  aumento  dos  gastos  pág.08 
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Presidente  do  STF  é  o 
preferido  para  a  folia 


Que  nem  água!  Máscaras  de  Joaquim  Barbosa  são  as  mais 
vendidas  nos  mercados  populares.  A  do  Neymar  vem  em  seguida 


Não  tem  para  Barman,  Hulk 
ou  Capitão  América.  A  másca- 
ra que  vai  estar  na  cabeça  dos 
foliões  de  todo  o  Brasil  neste 
Carnaval  será  a  do  presiden- 
te do  Supremo  Tribunal  Fede- 
ral, Joaquim  Barbosa  Gomes. 
Após  sua  atuação  na  condena- 
ção dos  deputados  envolvidos 
no  escândalo  do  mensalão,  o 
magistrado  se  tornou  o  que- 
ridinho dos  brasileiros  e  des- 
bancou todos  os  super-heróis. 

Segundo  a  espanhola  Olga 
Valles,  dona  da  fábrica  Con- 
dal,  em  São  Gonçalo,  respon- 
sável pela  produção  das  más- 
caras de  Carnaval,  Joaquim 
Barbosa  é  um  sucesso  em  to- 
do o  Brasil.  "É  o  mais  vendido 
da  fábrica  e  sai  para  o  Brasil 
todo,  não  só  para  o  Rio.  Minas 
Gerais,  Paraná,  Sergipe,  Pará... 
Confeccionamos  25  mil  más- 
caras e  já  estamos  preparan- 
do mais  15  mil  unidades.  Do 
Neymar,  por  exemplo,  produ- 


25  mil 

é  o  número  de  máscaras  de 
Joaquim  Barbosa  produzidas  até 
agora.  A  fábrica  responsável  já 
está  confeccionando  mais  15  mil 


zimos  4  mil  unidades.  Temos 
presidentes  e  ex-presiden- 
tes  que  também  estão  ven- 
dendo bem,  como  Hugo  Chá- 
vez,  Obama  e  Lula,  mas  o  Lula 
com  barba  chega  a  vender  o 
dobro  do  Lula  sem  barba.  As 
pessoas  gostam  muito  mais 
dele  assim",  revelou. 

Em  uma  volta  pelo  merca- 
do popular  da  Saara,  no  Cen- 
tro, não  foi  possível  encontrar 
o  adereço  em  uma  loja  se- 
quer. "Está  vendendo  demais. 
Compramos  200  peças  só  pa- 
ra experimentar  e  acabou  tu- 
do. Já  encomendei  mais  500", 


contou  Gina  Sampaio,  geren- 
te da  loja  Chantily  Fantasy, 
que  destacou  a  máscara  do  jo- 
gador Neymar  como  a  segun- 
da mais  vendida.  O  caxiense 
Sandro  Supriano,  28,  estava 
pela  loja  de  fantasias  e  experi- 
mentou a  máscara  do  craque 
santista,  mas  afirmou  que  du- 
rante a  folia  de  fevereiro  se- 
rá mais  um  Barbosa  nas  ruas. 
"Está  na  moda!  Só  não  vou 
usar  a  capa,  porque  com  es- 
se calorão  do  Rio  não  dá,  né?", 
disse  rindo. 

Não  é  a  primeira  vez  que 
uma  máscara  faz  um  sucesso 
maior  que  as  outras  na  fábri- 
ca de  Olga.  "Em  2011,  só  deu 
Dilma  e  Tiririca,  por  exemplo. 
Alguns  vendem  por  terem  fei- 
to coisas  boas,  outros  por  fa- 
tos ruins,  como  o  Bin  Laden, 
que  vende  muito  desde  2001. 
Mas  esse  ano,  ninguém  vence 
Joaquim",  finalizou. 


Máscara  de  Neymar  é  uma  das  mais 
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Meio  Ambiente.  Brasil 
tem  recorde  de  queimadas 


Depois  de  uma  tendência  de 
queda,  o  número  de  focos  de 
queimada  registrados  no  Bra- 
sil em  2012  foi  o  maior  dos 
últimos  cinco  anos.  Segundo 
dados  de  três  satélites  do  In- 
pe  (Instituto  Nacional  de  Pes- 
quisas Espaciais),  foram  205,9 
mil  focos  no  ano  passado,  an- 
te 131,9  mil  de  2011,  um  cres- 
cimento de  56%.  Desde  2007, 
quando  foram  computados 
229,1  mil  focos,  não  havia  tan- 
tos incêndios  no  país,  de  acor- 
do com  os  técnicos  do  instituto. 

Em  média,  a  cada  três  mi- 
nutos, os  sensores  do  Inpe  cap- 
taram a  ocorrência  de  uma 
queimada  no  país  entre  janei- 
ro e  dezembro  do  ano  passado. 
Na  avaliação  dos  casos  por  Es- 
tados, o  Maranhão  lidera  a  lis- 
ta de  registros,  com  32,9  mil 
focos  de  incêndio.  Em  seguida 


131,9 

mil  é  a  quantidade  de  focos  de 
queimadas  registrados  em  2011 
-  56%  menos  do  que  em  2012. 


aparecem  o  Pará  (28,7  mil)  e  o 
Mato  Grosso  (26,6  mil). 

O  Maranhão  também  regis- 
trou o  maior  crescimento  no 
número  de  queimadas  duran- 
te o  período  do  levantamen- 
to (123%).  A  situação  no  Mara- 
nhão e  no  Pará  é  considerada 
crítica  pelo  especialista  em  ve- 
getação de  cerrado  do  WWF- 
-Brasil  Júlio  César  Sampaio  da 
Silva.  "Nesses  Estados  há  o  que 
classificamos  como  o  arco  do 
fogo.  Toda  mata  que  é  cortada, 
é  queimada",  explica.  ®  metro 
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em  processo  de  filiação 


Aliado  ou 
adversário? 

O  governador  de 
Pernambuco,  Eduardo 
Campos,  se  encontrará 

hoje  pela  segunda 
vez  em  sete  dias  com 
a  presidente  Dilma 
Rousseff.  Cotado  para  ser 
adversário  de  Dilma  nas 
eleições  do  próximo  ano, 
Campos  negocia  maior 

participação  do  PSB 
no  governo  e  mantém 
o  suspense  se  poderá 
assumir  a  candidatura  à 
presidência. 
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Eleições  no  Congresso 
começam  com  explicações 

Favoritos.  Principais  postulantes  às  presidências  da  Câmara  e  do  Senado  iniciam  campanhas  nesta  semana  precisando  responder  a  denúncias 


Henrique  Eduardo  Alves  nega  denúncias  i  rodolfo  stuckert/ agência  câmara 


O  acordo  para  o  PMDB  co- 
mandar a  Câmara  e  o  Senado 
a  partir  de  fevereiro  já  está 
selado.  Porém,  os  dois  prin- 
cipais candidatos,  o  deputa- 
do Henrique  Eduardo  Alves 
(PMDB-RN)  e  o  senador  Re- 
nan Calheiros  (PMDB-AL),  en- 
tram em  campanha  esta  se- 
mana tendo  que  se  explicar. 

Deputado  federal  desde 
1971  e  no  11°  mandato  con- 
secutivo, Henrique  Eduardo 
Alves  terá  que  driblar  denún- 
cias para  confirmar  o  coman- 
do da  Câmara  pelos  próxi- 
mos dois  anos.  Ele  é  acusado 
de  usar  emendas  parlamen- 
tares para  contratar  empresa 
'fantasma'  que  prestou  servi- 
ços de  aluguel  de  carros  ao 
próprio  gabinete.  Também 
teria  beneficiado  obras  exe- 
cutadas pela  Construtora  Bo- 
nacci,  que  tem  como  sócio  o 
assessor  Aluizio  Dutra  de  Al- 
meida, que  trabalha  com  o 
deputado  desde  1998.  Em 
uma  terceira  denúncia,  Hen- 
rique Eduardo  Alves  teria 
adiado  um  processo  ao  qual 
responde  por  improbidade 
administrativa. 

O  deputado  nega  as  acusa- 
ções e,  nesta  semana,  inicia 
viagens  a  cinco  estados  para 
conversar  com  parlamenta- 
res e  governadores.  O  eleito- 
rado da  Câmara  é  de  apenas 
513  pessoas,  mas  a  decisão 
de  fazer  campanha  foi  toma- 
da para  evitar  surpresas. 

Na  disputa  para  o  tercei- 
ro cargo  da  hierarquia  da 
República,  Alves  terá  a  con- 
corrência de  Rose  de  Frei- 
tas (PMDB-ES),  de  Julio  Del- 
gado (PSB-MG)  e  de  Roberto 
Fonseca  (PR-DF),  apontado 


como  o  candidato  do  'baixo 
clero'  (grupo  de  deputados 
com  menor  influência  na 
Câmara). 

A  volta  de  Renan 

Cinco  anos  após  renunciar  à 
presidência  da  Casa  que  ago- 
ra quer  presidir,  Renan  fa- 
rá uma  campanha  discreta. 
O  senador  sequer  anunciou 
a  candidatura,  mas  os  cálcu- 
los preliminares  apontam  o 
apoio  de  56  dos  81  senadores. 

O  favoritismo,  porém,  es- 
barra em  novas  denúncias. 
O  procurador-geral  da  Repú- 
blica, Roberto  Gurgel,  pediu 
na  semana  passada  a  abertu- 
ra de  um  inquérito  contra  o 
senador  por  crime  ambien- 
tal. A  empresa  Agropecuária 
Alagoas  Ltda,  que  pertence 
a  Renan,  teria  feito  obras  de 
pavimentação  numa  estrada 
dentro  de  uma  reserva  ecoló- 
gica, sem  autorização  do  Ins- 
tituto Chico  Mendes. 

O  senador  já  esperava  que 
o  escândalo  que  o  derrubou 
da  presidência  voltasse  à  to- 
na neste  período.  Em  2005, 
Renan  deixou  o  comando  do 
Senado,  constrangido  com  de- 
núncias de  que  uma  emprei- 
teira pagava  despesas  pes- 
soais deles,  inclusive  a  pensão 
de  uma  filha  que  teve  em 
uma  relação  extra-conjugal. 

Ciente  do  desgaste  à  ima- 
gem ao  Senado  que  a  situa- 
ção provocará,  um  grupo  de 
senadores  prepara  candida- 
tura alternativa,  mas  ainda 
não  lançou  nomes. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Sisu  divulga  Ia  lista  de  aprovados 


O  MEC  (Ministério  da  Educa- 
ção) divulga  hoje  a  lista  dos 
aprovados  em  primeira  cha- 
mada do  Sisu  (Sistema  de  Se- 
leção  Unificada).  Serão  ofere- 
cidas 129.319  vagas  em  3.752 
cursos  em  instituições  públi- 
cas de  ensino  superior. 

O  número  de  inscritos  é 
recorde:  1.949.958.  Os  apro- 
vados deverão  observar  as 
datas  para  matrículas  nas 
faculdades.  As  vagas  não 
preenchidas  serão  oferta- 
das em  segunda  chamada. 
Caso  não  tenha  o  nome  em 


101 


instituições  públicas  usarão 
o  resultado  do  Sisu  como 
critério  de  seleção  para  oferta 
de  vagas  no  ensino  superior. 

nenhuma  das  duas  convoca- 
ções, o  aluno  ainda  poderá 
entrar  numa  lista  de  espe- 
ra, disponível  entre  os  dias 
28  de  janeiro  a  8  de  feverei- 
ro. O  Sisu  garante  a  oferta 


de  vagas  no  ensino  superior 
para  alunos  que  participa- 
ram do  Enem  (Exame  Nacio- 
nal do  Ensino  Médio). 

A  edição  deste  ano  foi  a 
primeira  com  a  reserva  de 
vagas  para  cotas.  Alunos 
que  fizeram  todo  o  ensino 
médio  em  escola  pública 
ou  que  tenham  renda  fami- 
liar de  até  1,5  salário  míni- 
mo terão  direito  a  priorida- 
de nas  vagas.  O  resultado 
poderá  ser  consultado  no 
site:  www.  mec.gov.br/sisu. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Os  alunos  devem  ficar 
atentos  aos  prazos 

•  Matrícula. 

Os  aprovados  na 
1^  chamada  devem 
se  matricuiar  nas 
universidades  entre  os 
dias  18  e  22  de  janeiro. 

•  2^  chamada. 

O  resultado  com  as 
vagas  remanescentes 
está  marcado  para  o 
dia  28  de  janeiro.  As 
matrículas  devem  ser 
feitas  entre  os  dias  iq 
e  5  de  fevereiro. 


metrí 


04 


BRASIL 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  14  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


EMBRATUR  DIMINUI  PRESENÇA 
DO  BRASIL  NO  MUNDO 

À  frente  de  políticas  de  turismo,  a  Embratur  pratica- 
mente não  justificou  sua  existência  em  2012,  sobretu- 
do na  missão  de  divulgar  o  Brasil  no  exterior.  Talvez 
abatido  com  a  morte  do  filho,  vítima  de  negligência 
em  hospital  de  Brasília,  o  presidente  da  autarquia,  Flá- 
vio Dino,  diminuiu  e  até  cancelou  a  presença  do  Bra- 
sil em  feiras  internacionais  de  turismo,  como  a  célebre 
BIT  de  Milão  (Itália),  da  qual  participava  havia  20  anos. 
Isto  às  vésperas  da  Copa  das  Confederações  e  da  Copa 
do  Mundo. 

DORMINDO  NO  PONTO 

A  Embratur  reduziu  para  um  terço  seu  espaço  na  Bolsa 
de  Turismo  de  Lisboa,  cuja  empresa  aérea  TAP  é  a  que 
mais  voa  para  o  Brasil. 

TURISTAS  PARA  QUÊ? 

O  Brasil  também  se  ausentou  da  Top  Resa,  único  even- 
to de  turismo  no  mercado  francês,  e  reduziu  à  metade 
sua  presença  na  Fitur  de  Madri. 

IGNORANDO  A  CLIENTELA 

Por  decisão  da  Embratur,  o  Brasil  reduziu  à  metade  seu 
espaço  no  ITB  de  Berlim,  na  rica  Alemanha,  o  maior 
evento  turístico  do  mundo. 

COMPLEXO  DE  VIRA-LATAS 

Nas  feiras  das  quais  ainda  participa,  o  Brasil  ocupa  es- 
paços menores  que  países  como  Paraguai,  até  compar- 
tilhando estandes.  Um  vexame. 


Flávio  Dino  i  josé  cruz/abr 


ONGS  INTERNACIONAIS  FREIAM 
BRASIL,  DIZ  ANTROPÓLOGO 

Após  trabalhar  na  demarcação  de  oito  terras  indíge- 
nas na  Amazónia,  o  antropólogo  Edward  Luz  denuncia 
que  as  ONGs  internacionais,  que  se  dizem  defensoras 
de  questões  indígenas  e  ambientais,  freiam  por  mais 
de  três  décadas  o  crescimento  do  Brasil.  Em  entrevis- 
ta à  revista  Infovias,  Luz  alerta  que  esses  grupos  mani- 
pulam as  minorias  para  impedir  o  desenvolvimento  do 
país,  visto  como  "ameaça  às  superpotências". 

QUEM  ESTÁ  POR  TRÁS 

Segundo  Edward  Luz,  esse  batalhão  de  ONGs  é  orques- 
trado por  países  como  EUA,  Inglaterra,  Dinamarca,  Ca- 
nadá, Noruega,  Alemanha. 

ECO-PICARETAS 

Mestre  e  doutorando  pela  UnB,  Luz  explica  que  hoje  a 
maioria  dos  grupos  indígenas  e  ambientalistas  são  fi- 
nanciados por  ONGs  picaretas. 


FALSOS  ÍNDIOS 

O  pesquisador  denuncia  ainda  a  existência  de  falsos  ín- 
dios. Em  2008,  havia  250  demandas  por  delimitação  de 
terra.  Hoje,  elas  já  ultrapassam  500. 

OLHAR  PRA  FRENTE 


Presidente  do  PT-MG,  Reginaldo  Lopes  convenceu  cole- 
gas a  desistir  de  fazer  ato  de  apoio  ao  ex-presidente  Lu- 
la, alvo  de  denúncias:  "Temos  é  de  comemorar  os  dez 
anos  no  comando  do  país  e  olhar  pra  frente". 

LINHA  DURA 

Em  maio,  a  embaixada  do  Brasil  na  Alemanha  será  di- 
rigida pela  primeira  vez  por  uma  mulher:  a  embaixa- 
dora Maria  Luiza  Viotti.  Mineira,  dinâmica,  é  conheci- 
da pelo  rigor  com  os  "amigos  do  ócio". 

FALTA  ESTOFO 

Para  o  deputado  Devanir  Ribeiro  (PT-SP),  apesar  de  ser 
um  nome  promissor,  o  governador  Eduardo  Campos 
(PSB-PE)  "ainda  não  tem  estofo"  para  disputar  as  elei- 
ções a  presidente  da  República  em  2014. 

NINGUÉM  MEXE 

O  PT  bate  pé  que  não  vai  abrir  mão  dos  cargos  comis- 
sionados na  Advocacia-Geral  da  União  e  em  outros  ór- 
gãos da  Administração  Pública.  Como  bem  se  sabe,  pa- 
recer jurídico  "vale  ouro"  na  Esplanada. 

ISOLADA 

Aumentaram  as  apostas  de  que  a  vice-presidente  da  Câ- 
mara, Rose  de  Freitas  (PMDB-ES),  está  de  malas  prontas 
para  o  PSD  de  Gilberto  Kassab.  Ela  nem  deu  as  caras  na 
última  convenção  estadual  do  PMDB. 

SOB  SIGILO 

O  deputado  Marco  Tebaldi  (PSDB-SC)  critica  governo 
por  não  divulgar  com  clareza  os  gastos  com  os  mais  de 
13  mil  cartões  corporativos.  "Além  dessa  gastança  toda, 
querem  esconder  da  população",  protesta. 

SÓ  SE  QUEIMA 

Líder  do  PSDB,  Bruno  Araújo  (PE)  defende  que  seja  in- 
vestigada a  participação  do  ex-presidente  Lula  no  men- 
salão:  "A  blindagem  do  PT  joga  por  terra  o  que  sobrou 
da  luta  do  partido  pela  redemocratização". 

ENTRANHAS  POSTAIS 

Nos  Correios,  o  PT  que  aparelha  a  casa  passou  a  bom- 
bardear um  velho  aliado  interno:  a  tal  "momenclatu- 
ra",  que,  tal  como  ratos  nos  porões,  domina  as  entra- 
nhas postais. 

PARQUE  DOS  DINOSSAUROS 

Paraíso  das  prostitutas  universitárias  e  dos  prédios  des- 
pencando,  Cuba  tem  nova  atração  turística:  a  romaria 
necrológica  a  Hugo  Chávez. 


"Foram  bofetadas 
de  todo  jeito." 

EMPRESÁRIO  B0RIS  TABAC0F,  REVELANDO 
0  QUE  PASSOU  NA  DITADURA  MILITAR 


PODER  SEM  PUDOR 


UM  SEMANAL  DIÁRIO 


O  diretor  do  semanário  mi- 
neiro O  Debate,  Osvaldo  No- 
bre, encontrou  casualmente 
em  Belo  Horizonte  o  deputa- 
do José  Maria  Alkimin.  A  ve- 
lha raposa  política  não  perde- 
ria a  chance  de  fazer  média: 
-  Excelente  o  seu  jornal.  Leio- 
-o  todos  os  dias. 


-  Mas  o  jornal  é  semanal,  de- 
putado -  observou  Nobre, 
com  ironia. 

-  Para  você,  que  o  faz  uma 
vez  por  semana  -  respon- 
deu Alkimin,  rápido  no  gati- 
lho -  porque,  para  mim,  que 
o  leio  todos  os  dias,  é  diário 
mesmo. 
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Aulas  de  inglês,  francês  e 
espanhol  sem  licitação 

Copa  do  Mundo.  Detran  contrata  escolas  de  línguas  famosas  ao  custo  de  R$  365  mil  para  oferecer  capacitação  a  92  servidores 


A  barreira  da  língua  não  de- 
verá ser  um  problema  para 
os  agentes  do  Detran  que  vão 
fiscalizar  os  turistas  motoris- 
tas que  virão  a  Brasília  assistir 
aos  jogos  das  copas  das  Con- 
federações e  do  Mundo.  Pa- 
ra capacitar  servidores,  o  ór- 
gão está  pagando  R$  365  mil 
a  três  das  mais  conceituadas 
escolas  de  língua  da  cidade,  a 
Casa  Thomas  Jefferson,  o  Ins- 
tituto Cervantes  e  a  Aliança 
Francesa.  As  instituições  fo- 
ram escolhidas  sem  a  realiza- 
ção de  licitação. 

A  contratação  se  encaixa, 
segundo  o  órgão,  no  artigo  24 
da  lei  8.666/93,  que  prevê  a 
dispensa  de  licitação  na  con- 
tratação de  instituição  brasi- 
leira de  ensino  sem  fins  lu- 
crativos. Em  nota  enviada  ao 
Metro,  o  Detran  alega  ter  rea- 


lizado pesquisa  no  mercado. 
As  instituições  famosas  foram 
escolhidas  porque  oferecem 
o  "menor  preço  por  hora-au- 
la  em  escolas  com  qualidade 
técnica  reconhecida". 

Qualificação 

A  escolha,  informou  ainda 
o  Detran,  não  foi  a  primei- 
ra opção  a  ser  considera- 
da. O  órgão  afirma  ter  pro- 
curado o  Departamento  de 
Letras  da  UnB,  mas  as  op- 
ções de  cursos  oferecidas 
pela  instituição  "não  aten- 
diam às  necessidades  do  De- 
tran quanto  à  carga  horá- 
ria e  proposta  pedagógica, 
já  que  a  Autarquia  preten- 
de um  curso  específico  para 
qualificar  servidores  a  fim 
de  que  possam  comunicar- 
-se  com  turistas  estrangei- 


ros nos  grandes  eventos  es- 
portivos de  2013  e  2014". 

Ainda  segundo  o  Detran, 
também  foi  feito  um  pedido 
para  a  Secretaria  de  Educa- 
ção para  que  os  agentes  as- 
sistissem aulas  com  os  pro- 
fessores da  rede  pública, 
utilizando  a  estrutura  dos 
Centros  de  Línguas,  presen- 
tes em  várias  cidades.  O  pe- 
dido, porém,  "foi  indeferido 
pela  SEDF  alegando  que  os 
cursos  de  língua  estrangeira 
moderna  eram  ofertados  ex- 
clusivamente aos  alunos  das 
escolas  públicas  do  DF". 

Faltou  transparência 

Os  contratos  firmados  pelo 
Detran  não  são  ilegais  segun- 
do o  professor  de  Administra- 
ção Pública  da  UnB  José  Ma- 
tias-Pereira,  mas  poderiam 


ter  sido  evitados  se  o  órgão  ti- 
vesse feito  um  planejamen- 
to eficiente.  "No  trato  com  o 
patrimônio  público,  o  princí- 
pio básico  é  que  se  use  a  ferra- 
menta da  licitação",  disse  ele. 
"É  necessário  preparar  os  ser- 
vidores para  esses  eventos  es- 
portivos, mas  o  governo  sabe 
há  muito  tempo  que  Brasília 
será  sede". 

O  académico  opina  que 
daria  tempo  para  que  fosse 
realizada  uma  concorrência 
aberta  a  todas  as  escolas  inte- 
ressadas em  prestar  o  serviço. 
Os  extratos  de  inexigibilidade 
de  licitação  foram  publicados 
no  Diário  Oficial  do  DF  de  10 
de  dezembro  do  ano  passado. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Cursos  formarão  agentes  bilíngues  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Transfira-se  para  uma  faculdade  onde 
a  teoria  e  a  prática  te  Levam  mais  longe. 

Transferência  e  segunda  graduação  IESB 


.  Núcleo  de  Empregabil  idade 

.  Pr&jete  Integrador 

.  Centra  de  Inovação  Empresarial 


,  Instalações  de  primeira  mundo 

.  Cursos  com  excelentes  notas  no  MEC 

/Vários  cursos  estrelados  no  Guia  de  Estudante 


Inscrições  abertas 
(61)  3340-3747 

www.iesb.br 


Centro  UnivtnftAriD 
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Violência.  Homem  é 
morto  próximo  à  boate 


Um  homem  foi  encontrado 
morto,  na  madrugada  de  do- 
mingo, nas  proximidades  da 
boate  Villa  Mix,  na  Vila  Pla- 
nalto. João  Kleber  Mota,  41, 
foi  vítima  de  tiros.  No  local, 
também  foi  encontrado  Ero- 
nildo  Medeiros  Mendes,  34, 
que  estava  baleado.  Ele  foi  en- 
caminhado ao  Hospital  de  Ba- 
se. A  5a  Delegacia  de  Polícia 
do  Distrito  Federal  investiga 


Crime 


Rapaz  leva  tiro 
em  frente  ao 
Museu  Nacional 

Por  motivo  fútil,  um  rapaz 
levou  um  tiro  na  perna  na 
madrugada  deste  domin- 
go. O  suspeito  de  atirar 
contra  ele  foi  detido  pe- 
la polícia,  assim  como  um 
homem  e  um  adolescen- 
te que  o  acompanhavam. 
Soldados  presentes  no  lo- 
cal alegaram  que  a  briga 
se  deveu  a  divergências 
em  gostos  musicais.  A  víti- 
ma passa  bem.  ©  metro 


as  causas  do  crime. 

A  Villa  Mix  afirmou,  por 
meio  de  comunicado,  que  o 
homem  não  era  frequentador 
do  local.  Acrescentou:  "Em- 
bora o  incidente  tenha  ocor- 
rido fora  do  espaço  do  Villa 
Mix,  toda  a  equipe  da  casa  de 
shows  já  esta  tomando  as  pro- 
vidências para  que  os  órgãos 
responsáveis  aumentem  o  po- 
liciamento na  área".  ©  metro 


Saúde 


Hemocentrode 
Brasília  precisa 
de  doadores 

A  Fundação  Hemocentro 
de  Brasília  (FHB)  precisa 
de  doadores  para  manter 
seus  estoques  de  sangue 
em  um  patamar  segu- 
ro. Para  atingir  a  reserva 
mínima,  são  necessárias 
250  doações  por  dia  de  ti- 
pos sanguíneos  diferentes. 
Doadores  devem  ir,  de  se- 
gunda a  sábado  das  7h  às 
18h,  à  Fundação,  que  fica 
na  Via  W 1  Norte.  ©  metro 


Estudo  mapeará 
áreas  desocupadas 

Preservação.  Iphan  prepara  trabalho  que  identificará  lotes  do  Piano  Piloto  que  ainda  estão 
passíveis  de  ser  ocupados.  Mapeamento  ajudará  nas  decisões  sobre  mudanças  de  destinação 


O  Iphan  (Instituto  do  Patri- 
mônio Histórico  Nacional) 
prepara  um  trabalho  inédito 
sobre  o  Plano  Piloto.  Para  co- 
laborar com  as  decisões  que 
serão  tomadas  dentro  das  dis- 
cussões do  Ppcub  (Plano  de 
Preservação  do  Conjunto  Ur- 
banístico de  Brasília),  o  órgão 
de  fiscalização  fará  um  ma- 
peamento das  áreas  que  já 
estão  ocupadas  por  constru- 
ções e  das  áreas  que  ainda  es- 
tão passíveis  de  serem  cons- 
truídas no  centro  de  Brasília. 

Escalas 

"Uma  de  nossas  maiores 
preocupações  quanto  à  pre- 
servação do  tombamento  é  a 
manutenção  das  escalas  pen- 
sadas por  Lucio  Costa",  expli- 
ca o  diretor  do  Iphan  -DF,  José 
Leme  Galvão.  "As  escalas  são 
preponderantes  para  garantir 
a  paisagem  agradável  de  Bra- 
sília", completa  Galvão. 


Área  entre  a  108  e  a  109  Sul  1  ricardo  marques/metro  brasília 


De  acordo  com  o  arqui- 
teto,  levantamentos  infor- 
mais mostram  que  75%  de 
Brasília  possui  áreas  ver- 
des. "Queremos  checar  esse 
número  para  orientar  deci- 
sões acertadas  sobre  as  mu- 
danças de  destinação  de  uso 
que  estão  sendo  propostas." 


Alterações  de  uso 

Dentro  do  projeto  de  lei  en- 
viado à  Câmara  Legislativa, 
há  vários  artigos  que  pro- 
põem alterações  de  uso  para 
terrenos  do  centro.  As  900, 
por  exemplo,  hoje  são  res- 
tritas para  uso  institucional, 
como  escolas,  associações  e 


igrejas.  O  projeto  prevê  a 
ampliação  para  usos  comer- 
ciais e  mistos,  o  que  inclui- 
ria a  construção  de  escritó- 
rios e  quitinetes.  No  projeto 
de  lei  em  discussão  na  Câ- 
mara Legislativa,  também 
há  sugestões  de  modifica- 
ções para  as  áreas  que  fi- 
cam nas  entrequadras  co- 
merciais e  que  hoje  estão 
desocupadas. 

Galvão  garante  que  o 
Iphan  não  pretende  de- 
fender o  'congelamento' 
da  cidade.  "Não  somos  ra- 
dicais. Sabemos  que  muita 
coisa  mudou  desde  o  tom- 
bamento e  que  adaptações 
são  necessárias",  afirma.  A 
expetativa  é  que  a  primei- 
ra parte  do  trabalho  saia 
em  40  dias. 


ÉRICA 

MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


E5TAS  RICAÇAS  SABEM  GASTAR  FORTUNAS-  E  TAMBÉM  COMO  GANHÁ-LAS. 

MULHERES  RICAS 


NOVA  TEMPORADA 


ba  n  ri  .-com .  b  r/mul  here witas 


ESTREIA  7  DE  JANEIRO'  SEGUNDAS 


A  emoção  de  curtir  e  compartilhar  o  verão  onde 
quer  que  você  esteja  não  pode  esperar. 

Com  Claro  ilimitado,  você  tem  ligações  para  Claro  de  todo  o  Brasil, 
Torpedos  e  internet  com  3GMax,  além  do  ROAMING  NACIONAL  GRÁTIS. 


MOTOROLA  RAZR™  I 

Grátis 

para  portabilidade 
no  Claro  í  Limita  do  400 

Valor  do  plano  R$  229,73 


Claro  ilimitado  com  3GMax 

Liçacão  local        Torpedos  para  Internet  Roaming  e  DDD 

pa  ra  Claro      q  ua  Iquer  operadora  pa  ra  Claro  Cúfil  1  \ 


Compartilhe 
cada  momento. 


Oferta  válida  apenas  para  norlabil-^a^  enJrante  de  pés  para  pos-pago,  Oíerla  Roaming  Nacional  válida  para  as  contratações  do  Pacote  íe  LD  Nacional  e  quando  o  die-He  eslhrer  dentro  da  rede  da  Claro,  ^remoção  naa 
cumulativa,  cem  resiricões  e  mtransleffveL  válida  para  adesão  de  pessoa  feica  de  10701/2013  a  19/ú?j'2ú!3  na  composição  Claro  luanitadn  indicaria,  ou  enquanto  ú\uv  o  estoque,  limitada  a  quatro  atrvações  e  1  apareUio  por 
CPF  Sujíila  ã  anáh^e  de  cré&lo,  assinatura  de  contraio  *  permanência  mínima  de  1?  meses  e  mutla  conlraSuaL  Pacoles  de  acesso  ilimitado  n  inlemel  com  iEt)ução  de  veJçodade  de  aíê  i?Ertbps  apôs  o  censuma  da  franquia 
Contratada.  Os  Torpedos  são  ¥fli*pR  para  qualquer  operadora  nacionaL  e  néo  poderão  ser  usados  com  finalidade  comercial,  pUOticitina  eu  otfre  ícuma  tjoe  caratíenie  U50  indewdo  Consulle.  condições  no  foçjtilBmentD  Ligações 
DDO  ilimiliita»?  pnrj  a  CLaro  i^Usando  o  CSP  21  dj  Êfflbrtfel  Consulto  mais  inlotmaçees  sobre  os  bvnoficiOS  da  oferta  Om  I  Limitado  e  Olrfrai  restfiçeos  em  *ww.rfare  c«n.br  ou  l^uO  50v?  Imagens  rnef.yneflti  ilustrai,  nm. 


metn 


08  ECONOMIA 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  14  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


CUIDADO  COM  0  GOLPE 
DO  FALSO  BOLETO 


IPVA,  IPTU,  matrícula  da  escola  dos  filhos.  Todo  co- 
meço de  ano  é  assim.  Muitas  faturas,  carnes  e  boletos. 
Época  propícia  também  para  ataque  de  golpistas,  que 
apostam  na  confusão  que  a  montanha  de  cobranças 
faz  na  mesa  do  pequeno  empresário  e  intensificam  o 
envio  das  tais  anuidades  ou  mensalidades  fantasmas. 
O  golpe  do  boleto  falso  não  é  novo,  mas  mesmo  assim 
ainda  faz  vítimas.  Empreendedores  Individuais  (Eis), 
micro  e  pequenas  empresas  abertas  recentemente  são 
alvo  preferencial  dos  estelionatários.  Os  golpistas  con- 
tam com  a  falta  de  informação  ou  dúvidas  dos  em- 
preendedores sobre  os  muitos  tributos,  taxas  ou  con- 
tribuições a  que  estão  sujeitos. 

A  mecânica  do  golpe  é  simples:  um  boleto  falso  é 
enviado  via  Correios  ou  e-mail  à  empresa  com  um  no- 
me parecido  ao  de  uma  entidade  ligada  ao  negócio. 
É  uma  forma  de  induzir  ao  erro.  Com  receio  de  ficar 
com  alguma  pendência,  o  empresário  acaba  pagando. 
Quem  abriu  negócio  há  pouco  tempo  está  mais  sujei- 
to a  cair  na  cilada  por  falta  de  experiência  para  identi- 
ficar a  falcatrua. 

Como  em  muitos  casos  a  armadilha  funciona,  o  crime 
está  espalhado  por  todo  o  país.  Os  golpistas  se  valem  do 
acesso  a  cadastros  de  empresas  que  são  vendidos  irregu- 
larmente. Quem  tem  dados  corporativos  e  deveria  garan- 
tir a  segurança  deles,  evitando  a  divulgação  sem  autoriza- 
ção, não  o  faz  e,  com  isso,  alimenta  as  quadrilhas. 

Outra  irregularidade  encontrada  se  refere  a  um  bo- 
leto enviado  por  uma  entidade  que  até  existe  de  verda- 
de. Trata-se  de  um  convite  para,  mediante  um  valor,  fi- 
liação a  uma  associação.  Porém,  a  informação  de  que  o 
pagamento  é  facultativo  não  vem  clara.  No  mínimo,  é 
um  caso  de  má-fé,  igualmente  reprovável. 

A  melhor  maneira  de  o  empresário  se  proteger  é  es- 
tar atento.  Ele  precisa  verificar  quais  são  os  pagamen- 
tos obrigatórios  e  previstos  em  lei.  Sempre  que  chegar 
uma  cobrança,  a  primeira  medida  é  certificar-se  se  o 
pagamento  realmente  é  devido  e  buscar  ajuda  caso  te- 
nha dúvida.  O  contador  pode  auxiliar  nessa  tarefa.  O 
Sebrae  também  pode  orientá-lo. 

Quem  receber  um  boleto  falso  tem  a  possibilidade 
de  procurar  as  autoridades  para  que  os  golpistas  sejam 
punidos. 

Em  qualquer  situação,  informação  é  vital  para  não  ser 
lesado.  O  golpe  morrerá  com  o  combate  aos  responsáveis 
e  quando  não  houver  quem  o  sustente.  Muita  atenção! 


Bruno  CaetanoédiretorsuperintendentedoSebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Comer  fora  de  casa 
fica  72%  mais  caro 
em  cinco  anos 

Seu  bolso.  Entre  2007  e  o  ano  passado,  a  conta  do  brasileiro  no  restaurante  subiu  quase 
0  dobro  da  inflação.  Aumento  do  preço  da  refeição  chega  a  78%  no  mesmo  período 

REFEIÇÃO  MAIS  SALGADA 


O  brasileiro  está  desembol- 
sando cada  vez  mais  para 
fazer  refeições  fora  de  casa. 
Com  o  aumento  de  9,51% 
no  ano  passado,  a  conta  do 
restaurante  já  acumula  uma 
alta  de  72,64%  nos  últimos 
cinco  anos.  A  variação  de 
preços  é  quase  o  dobro  da 
inflação,  medida  pelo  IPCA 
(índice  de  Preços  ao  Consu- 
midor), que  ficou  em  37,8% 
entre  2007  e  2012. 

Somente  a  refeição  ficou 
78%  mais  cara  nos  últimos 
cinco  anos.  No  mesmo  pe- 
ríodo, preço  do  lanche  su- 
biu 68%.  E  o  brasileiro  es- 
tá pagando  80%  a  mais  pelo 
cafezinho. 

O  aumento  do  custo  no 
ano  passado  segue  a  alta 
dos  preços  dos  alimentos, 
impulsionadas  pelo  encare- 
cimento de  itens  básicos  co- 
mo arroz,  feijão  e  pãozinho. 
"Além  disso,  o  custo  da  mão 
de  obra  está  pesando  para 
os  restaurantes.  Com  o  mer- 
cado de  trabalho  aquecido, 
fica  mais  difícil  encontrar 
profissionais",  avalia  o  eco- 
nomista da  Austin  Ranting 
Rafael  Leão. 

A  previsão  da  Austing 
para  este  ano  é  que  o  custo 
para  comer  fora  de  casa  su- 
ba menos  em  comparação 
com  2012.  O  aumento  de- 
ve ficar  em  8,5%.  "Será  me- 
nor, mas  continuará  acima 
da  inflação",  diz  Leão.  Pelas 
projeções  da  consultoria,  o 
IPCA  fechará  2013  com  uma 
alta  4,9%,  se  não  houver  au- 
mento nos  preços  dos  com- 
bustíveis. Com  o  reajuste  da 
gasolina  e  do  diesel,  a  previ- 
são sobe  para  5,3%.  ©  metro 


Conta  do  restaurante  sobe  acima  da  inflação  (em  %) 


>  Alimentação  fora 
do  domicílio 


VARIAÇÃO  EM  2012 

(em  %) 

áQ\  Alimentação  fora 
xá0     do  domicílio 

Cerveja 

12,80 

Lanche 

Café  da  manhã 

^^^^^^^^^^^M  10,85 

Outras  bebidas 
alcoólicas 

r  VARIAÇÃO  EM  ^ 

CINCO  ANOS  (em %) 

^^^^^^^^^H  9,23 

Refrigerante  e 
água  mineral 

Inflação  37,80 

Fora  do 
domicílio 

(j^jD  Cafezinho 

u 

Refeição 

^^^^^^^H8,59 

Refeição  78,60 

Doces 

^^^^^^^^H  7,5 

^    Lanche  67,90^ 

FONTE:  IBGE  E  AUSTIN  RATING 


Já  é  possível  usar  créditos  do  Nota  Legal 


Telefonia.  Celular  terá 
nono  dígito  no  Rio  e  no  ES 


A  partir  do  segundo  semestre 
deste  ano,  as  cidades  do  inte- 
rior de  São  Paulo,  o  Estado  do 
Rio  e  o  Espírito  Santo  adotarão 
o  nono  dígito  para  telefonia 
celular.  No  ano  passado,  a  mu- 
dança foi  implementada  nos 
celulares  da  área  11,  em  São 
Paulo.  A  previsão  da  Anatei 
(Agência  Nacional  de  Teleco- 
municações )  é  que  até  o  final 


de  2016  o  nono  dígito  esteja 
implantado  em  todo  o  país. 

Para  o  interior  de  São  Pau- 
lo, a  mudança  passa  a  valer  a 
partir  de  25  de  agosto.  No  Rio 
e  no  Espírito  Santo,  o  uso  do 
nono  dígito  começa  no  dia  27 
de  outubro.  A  partir  dessas  da- 
tas, os  usuários  devem  incluir 
o  dígito  9  no  início  do  núme- 
ro do  celular.  ©  metro 
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u  ■ 
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0  site  da  Nota  Legal  é  o 
www.notalegal.df.gov.br  i  reprodução 


Os  participantes  do  programa 
Nota  Legal  podem  escolher,  a 
partir  de  amanhã,  se  querem 
usar  os  créditos  obtidos  em 
descontos  no  IPVA  (Imposto 
sobre  a  Propriedade  de  Veícu- 
los Automotores)  ou  no  IPTU 
(Imposto  sobre  a  Propriedade 
Predial  e  Territorial  Urbana). 
O  prazo  se  estende  até  15/02. 

O  processo  começa  em 
meio  à  polemica,  ainda  não 
concluída,  sobre  quantos  cré- 


ditos serão  concedidos  aos  ci- 
dadãos. A  Secretaria  de  Fa- 
zenda do  Distrito  Federal 
diminuiu  o  valor  do  reembol- 
so em  18  dos  420  códigos  de 
atividades  incluídas  no  Nota 
Legal.  O  impacto  estimado  é 
de  36%  a  menos  nos  benefí- 
cios concedidos.  Na  quarta- 
-feira,  contudo,  a  Justiça  con- 
siderou ilegal  a  redução.  O 
GDF  recorreu  da  decisão  e  a 
sentença  definitiva  deve  ocor- 


rer ainda  esta  semana. 

Quem  ainda  não  tem  ca- 
dastro no  Nota  Legal  tem 
até  amanhã  para  fazê-lo.  Ca- 
da inscrição  tem  validade  de 
dois  anos.  Aqueles  que  já  es- 
tão registrados  e  querem  rece- 
ber os  valores  em  dinheiro  de- 
vem marcar  a  opção  no  site, 
informando  um  número  de 
conta  corrente  ou  poupança 
para  depósito  entre  os  dias  Io 
e  30  de  junho.  ©  metro  brasília 
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Paulista  é 
resgatado  com 
vida  no  Peru 


Montanhistas. 

Sumido  há  três  dias, 
Claudinei  Monteiro 
foi  encontrado  numa 
fenda  de  300  metros 
de  profundidade. 
Paradeiro  de  Artur 
Paschoaii  continua 
incerto 

O  brasileiro  Claudinei  Mon- 
teiro, 27,  desaparecido  des- 
de quinta-feira,  foi  resga- 
tado anteontem  com  vida 
a  cerca  de  4  mil  metros  de 
altitude  no  Parque  Nacio- 
nal de  Huascarán,  locali- 
zado na  província  peruana 
Huaraz. 

O  montanhista  de  Gua- 
rulhos foi  encontrado  com 
lesões  leves  em  uma  fenda 
de  300  metros  de  profundi- 
dade na  montanha  Churup. 
Após  o  resgate,  ele  foi  enca- 
minhado para  uma  avalia- 
ção médica  em  um  hospital 
de  Huaraz,  principal  cidade 
da  região. 

Em  depoimento  publi- 
cado ontem  em  sua  pági- 


Claudinei  Monteiro  e,  no  detalhe,  o  desaparecido  Artur  Paschoaii  i  arquivo  pessoal 


Naufrágio  do  Costa  Concórdia 
é  relembrado  após  um  ano 


O  trágico  naufrágio  do  Cos- 
ta Concórdia  completou 
um  ano  ontem.  Familiares 
das  vítimas  e  dezenas  de  so- 
breviventes se  reuniram  na 
ilha  de  Giglio,  Itália,  local 
onde  o  navio  está  encalha- 
do, para  relembrar  a  data. 

Durante  todo  o  dia  diver- 
sas cerimonias  foram  reali- 
zadas na  ilha.  Uma  balsa  le- 
vou as  famílias  das  vítimas 
para  o  local  do  naufrágio. 
Eles  jogaram  coroa  de  flores 
no  mar. 

Entre  os  presentes,  esta- 
va o  chefe  da  Capitania  do 
Porto  de  Livorno,  Gregorio 
de  Falco.  Ele  foi  considera- 
do um  herói  por  ter  ordena- 
do que  o  capitão  do  navio, 
Francesco  Schettino,  voltas- 
se a  bordo  do  transatlântico 


que  este  havia  abandonado 
durante  o  acidente. 

Tragédia 

O  Concórdia  partiu  do  por- 
to italiano  de  Civitavecchia 
para  um  cruzeiro  pelo  Medi- 


terrâneo. A  bordo  estavam 
mais  de  3.200  turistas  e  mil 
membros  da  tripulação.  O 
acidente  deixou  pelo  menos 
30  mortos  identificados.  Os 
corpos  de  duas  vítimas  não 
foram  encontrados.  ®  metro 


na  no  Facebook,  Monteiro 
pediu  desculpas  pelo  trans- 
torno. "Fui  apreciar  umas 
galerias,  e  quando  era  ho- 
ra de  voltar  já  havia  escure- 
cido. Resumindo,  escorre- 
guei em  um  lugar  onde  não 
havia  como  sair  (...)  Dormi 
duas  noites  molhado  e  com 
muito  frio.  Tinha  um  pouco 
de  alimento  e  água",  disse. 

O  brasilliense  Artur  Pas- 
choaii, 19  anos,  continua 
desaparecido  no  Peru,  na 
região  de  Santa  Teresa.  O 
rapaz  comunicou-se  pela 
última  vez  em  21  de  dezem- 
bro. As  buscas  continuam  e 
a  família  ofereceu  uma  re- 
compensa em  dinheiro  para 
quem  encontrá-lo.  ©  metro 


Franceses  contra  casamento  gay 

Milhares  de  pessoas  protestaram  ontem  em  Paris  contra  o 
plano  do  presidente  François  Hollande  de  legalizar  o  casamento 
homossexual.  Os  manifestantes  marcharam  de  três  pontos 
diferentes  da  capital  francesa  em  direção  à  Torre  Eiffel  I  REUTERS 


UtMÊÊÊÊIÊÊÊÊÊUÊÈiilíÊm    CSA  03  -  Taguatinga  Sul  3047.3820 

QNH  02  lote  02  -  Taguatinga  Norte  3042.6991 
SCI  A  Qd.  15  conj.10  lote  04  -  Cidade  do  Automóvel  3363.2810 
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CULTURA 


Mônica 

A  menininha  baixinha 
e  dentuça  completa  50 
anos  de  existência.  Este 
ano,  haverão  muitas 
celebrações  da  data 
que  já  começaram  com 
dois  vídeos  no  canal 
www.youtube.com/ 
turmadamonicatv. 


Série  questiona 
noção  de  família 

Na  TV.  The  new  normal'  que  estreou  ontem  na  Fox;  causou  furor  nos 
EUA  por  mostrar  casai  gay  em  busca  de  uma  barriga  de  aluguei 


Após  ser  traída,  uma  mãe 
solteira  (Geórgia  King) 
muda-se  para  Los  Angeles, 
onde  vira  barriga  de  alu- 
guel de  um  casal  gay,  Br- 
yan  (vivido  por  Andrew 
Rannells)  e  David  (encar- 
nado por  Justin  Bartha). 
Para  isso,  ela  terá  que  en- 
frentar a  ira  de  sua  pre- 
conceituosa e  desbocada 
mãe  (Eilen  Barkin).  Essa  é 
a  trama  de  "The  new  nor- 
mal", que  é  exibida  aos  do- 
mingos, às  13h,  na  Fox. 

Por  questionar  com 
criatividade  o  conceito 
de  família  nos  dias  de  ho- 
je, a  série  despertou  a  ira 
de  um  grupo  conservador, 
que  anunciou  boicote  ao 
programa  antes  mesmo  de 
ele  estrear  nos  EUA. 

Para  o  criador,  Ryan 
Murphy  ("Glee"),  séries 
como  "Modern  family" 
e  "Will  &  Grace"  -  am- 
bas    com  personagens 


"De  várias  maneiras,  a 
série  é  sobre  tolerância. 
As  pessoas  irão  conversar 
sobre  nossos  personagens, 
e  acho  isso  bom" 

RYAN  MURPHY,  CRIADOR  DE  'NEW  NORMAL' 

gays  com  relacionamen- 
tos amorosos  -  pavimenta- 
ram o  caminho  para  o  no- 
vo programa. 

"Essas  séries  mudaram 
paradigmas",  diz  o  autor 


do  programa,  que  busca 
mergulhar  no  íntimo  de 
cada  personagem,  fazen- 
do-os  se  perguntar:  "e  ago- 
ra, o  que  vem  em  seguida 
na  minha  vida?" 

"De  várias  maneiras,  a 
série  é  sobre  tolerância", 
diz  Murphy.  "Cresci  assis- 
tindo com  meus  pais  à  sit- 
com  'Tudo  em  família',  e 
terminávamos  conversan- 
do sobre  os  episódios:  isso 
é  bom?  isso  é  mau?  As  pes- 
soas irão  conversar  sobre 
coisas  que  nossos  perso- 
nagens dizem,  claro,  mas 
acho  que  isso  é  bom." 

"The  new  normal"  é  le- 
vemente baseado  na  vida 
de  Murphy,  que  já  conver- 
sou com  seu  parceiro  so- 
bre utilizar  uma  barriga 
de  aluguel. 


AMBER 
RAY 

METRO  INTERNACIONAL 


Da  esq.  para  a  dir.,  o  trio  protagonista:  Rannells,  King  e  Bartha  1  divulgação 


Billy  Cristal  faz  rir  com 

dif ereças  no  modo  de  criação 


Crystal  e  Tomei  em  cena  de  "Uma  Família  em  Apuros"  1  divulgação 


Numa  das  primeiras  ce- 
nas da  comédia  "Uma  fa- 
mília em  apuros",  em  car- 
taz nos  cinemas,  vemos 
Billy  Cristal,  64,  como  um 
locutor  de  beisebol  atra- 
palhado com  Twitter  e  Fa- 
cebook.  Apesar  de  o  pró- 
prio Crystal  ser  um  ávido 
adepto  do  Twitter,  ele 
também  partilha  algumas 


das  desconfianças  de  seu 
personagem. 

Puxando  um  iPhone  do 
bolso,  ele  diz:  "O  grande 
barato  dessas  coisas  é  ser 
encontrado  quando  algo 
acontece.  Mas  odeio  ver 
famílias  em  restaurantes 
com  cada  um  olhando 
seu  próprio  telefone.  Isso  é 
muito  triste.  A  arte  da  con- 


versa desapareceu." 

A  cena  mencionada,  a 
propósito,  termina  com 
Cristal  sendo  demitido  aos 
58  anos,  após  décadas  co- 
mo locutor.  Casado  com  a 
personagem  de  Bette  Mi- 
dler,  ele  se  vê  às  voltas 
com  uma  nova  aventura: 
cuidar  dos  netos.  A  edu- 
cação da  velha  guarda,  no 


entanto,  contrasta  com  as 
técnicas  modernas  adora- 
das pela  filha  deles  (Mari- 
sa Tomei). 

Na  vida  real,  Crystal  se 
diz  felizardo.  "Encontrei  o 
amor  aos  18  anos.  Tenho 
dois  filhos,  quatro  netos 
e  outro  a  caminho.  Meus 
sonhos  se  concretizaram." 


I  METRO  INTERNACIONAL 


Novo  ano  de 
'How  I  Met 
Your  Mother' 

A  série  acaba  de  estrear 
sua  oitava  temporada  na 
Fox.  No  primeiro  episódio, 
Ted  (Josh  Radnor,  na 
foto)  fica  em  apuros  após 
obrigar  Victoria  (Ashley 
Williams)  a  deixar  um 
bilhete  para  o  noivo 
abandonado  por  ela. 
Exibições  aos  domingos, 
meio-dia  i  divulgação 
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Kêèê 

Nikon 

At  the  faart  of  ttie  ímg? 
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EU  SOU 


A  MELHOR  LEMBRANÇA 


FOTOS.  VÍDEOS  INCRÍVEIS. 
COM  CONFIANÇA. 

Lente  NIKKOR  18-55mm  *  Modo  Guia  -  instruções  na  própria  tela 
1 42  Megapixels  •  Formato  DX 

Vídeos  em  Full  HO  •  2  anos  de  garantia* 
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Invenção 

sinaliza 

embriaguez 

Cubos.  Aiuno  do  MIT  inventa  tecnologia 
que  indica  a  hora  de  abandonar  o  drink. 
Criação  é  semelhante  a  um  cubo  de  gelo 


Um,  dois,  três,  e,  quem  sa- 
be, quatro  drinks.  Qual 
número  pode  te  levar  a 
embriaguez? 

Para  solucionar  essa 
questão,  o  aluno  do  Mit 
(Massachusetts  Institu- 
te  of  Technology),  Estados 
Unidos,  Dhairya  Dand,  23 
anos,  desenvolveu  cubos 
de  alta  tecnologia  que,  por 
meio  de  sensores,  indicam 
aos  desavisados  a  hora  exa- 
ra de  abandonar  o  copo. 

A  invenção  é  semelhan- 
te a  um  cubo  de  gelo.  Ca- 
da aparelho  contém  uma 
lâmpada  de  LED,  acelerô- 
metros  (sensores  encontra- 
dos nos  celulares  para  mo- 
nitorar os  movimentos  do 
aparelho)  e  transmissores 
infravermelho. 

Para  entrar  em  ação, 
o  cubo  deve  ser  colocado 
dentro  do  copo  da  bebida 
alcoólica.  De  acordo  com 
a  velocidade  e  quantidade 
de  álcool  ingerido,  a  lâm- 
pada de  LED  exibe  uma 
cor.  Cada  cubo  pode  emitir 


até  três  cores  diferentes  - 
verde,  amarelo  e  verme- 
lho. Cada  uma  sinaliza  um 
grau  de  embriaguez. 

Quando  o  cubo  high- 
-tech  estiver  verde  é  sinal 
de  que  a  noite  está  apenas 
começando.  Agora,  se  a  cor 
emitida  for  a  vermelha,  é 
hora  de  parar  de  beber. 

Já  o  acelerômetro  calcu- 
la quantas  vezes  o  copo  foi 
erguido.  O  sensor  estima 
com  80%  de  precisão  o  ní- 
vel de  álcool  no  sangue  do 
usuário.  O  cubo  também 
possui  um  mecanismo  ca- 
paz de  enviar  uma  mensa- 
gem do  celular  do  próprio 
bêbado  aos  amigos  quando 
o  alerta  vermelho  não  for 
respeitado,  O  SMS  é  um  pe- 
dido de  ajuda. 

Dand  teve  essa  ideia 
após  ser  hospitalizado  por 
consumo  excessivo  de  ál- 
cool em  uma  festa.  O  jo- 
vem ficou  inconsciente 
por  sete  horas  seguidas.  A 
invenção  já  é  um  sucesso 
na  internet.  ©  metro 


Cubos  high-  tech  emitem  as  mesmas  cores  do  sinal  de  trânsito  i  reprodução 


Os  invasores 
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EM  NOSSO 
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EXISTI  SORVETE 
DE  MILHO  VERDE 
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Cruzadas 


www.coq  D  &  t  U  o  rn.  h  r 


BflM  CO     cutâMp  S  AiOELfiiu       —  !Pf     iLEjrc  gri^ 


Sudoku 


Pari  sõJufrionar  a  jogo,  basta  preencher  com  numeras  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  i  horizontais  sem  repeli-los. 
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A  VOLTA 

PO  PTABiNHO 

MAIS  ENCAPETAPO 

PE  TODOS 
OS  TEMPOS! 


*BRASINHA 


PEGANDO  FOGO 

nas  bancas r 


Leitor  fala 


Ç) 


Sobre  os  plantões 

A  saúde  no  Distrito  Federal  es- 
tá ruim,  muito  ruim.  Temos 
que  ficar  muitas  horas  esperan- 
do para  sermos  atendidos.  E, 
ainda  por  cima,  como  mostra- 
ram os  jornais,  há  médicos  que 
deveriam  estar  fazendo  seus 
plantões  e  não  fazem.  Nós  pre- 
cisamos de  médicos  que  traba- 
lhem de  verdade! 

MARIANA  CARDOSO  -  SAMAMBAIA  -  DF 

Sujeira 

A  cidade  está  uma  bagunça, 
uma  sujeira!  As  pessoas  que- 
bram as  coisas,  deixam  lixo  no 
chão,  principalmente  na  região 
central.  Não  basta  apenas  ficar 
reclamando,  exigindo  coisas,  ca- 
da um  tem  que  começar  a  zelar 
pela  cidade  por  conta  própria. 
Cada  um  de  nós  pode  dar  um 
bom  exemplo. 

DÉBORA  NUNES  -  SOBRADINHO  -  DF 


Metro  Pergunta 
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Siga  o  Metro 
Na  SUa  Opinião,  noTwitter: 
■  @jornal  metrobsb 

que  longa 
mereceria  ganhar 
o  Oscar  de  melhor 
filme  neste  ano? 

(adudasantiago 

"As  vantagens  de  ser  invisivel". 


(ajoaofellet 

Poucos  chegaram  aqui  até  agora,  mas 
espero  que  "Hora  mais  escura"  seja 
bom  e  vença. 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


guia 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 


ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Clima  de  alto  astral  junto  aos  amigos  e  fa- 
miliares. Dia  de  receber  as  pessoas,  confabular  e  dar  boas  risadas. 
Aproveite  para  rever  familiares  e  se  divertir. 


\y    Touro  (21/4  a  20/5)  Questões  familiares  em  alta,  bom  mo- 

mento  para  juntar  todo  mundo  e  realizar  atividades  ligadas  ao  la- 
zer ou  pequenas  viagens.  Diversão  em  grupo  favorecida. 

n GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Boas  notícias  e  possíveis  ganhos  atra- 
vés de  pessoas  que  sempre  estão  por  perto.  Aproveite  para  fazer 
muitos  contatos  e  fechar  negócios  positivos  para  você. 


Câncer  (21/6  a  22/7)  Muita  fé  em  dias  melhores,  otimismo  fa- 
zendo você  gastar  sem  muito  controle  e  boas  intuições  fortalecen- 
do a  sua  espiritualidade.  Paixão  e  romantismo  em  alta. 


LeãO  (23/7  a  22/8)  Procure  se  confraternizar  mais  com  as  pes- 
soas e  aproveitar  a  onda  de  entusiasmo  reinante  para  se  divertir 
junto  a  elas.  Bom  momento  para  se  enturmar  mais. 


TTI)  Virgem  (23/8  a  22/9)  Bom  momento  para  obter  ganhos  e 
I  IA    vantagens  comerciais  que  irão  depender  da  sua  capacidade  de  se 
relacionar  com  as  pessoas,  e  não  das  suas  contas  e  projeções. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  de  cura  nos  seus  relacionamentos, 
bom  momento  para  rever  pessoas  que  estão  distantes  e  se  conci- 
liar com  elas.  Familiares  com  maior  prioridade  na  lista. 


1 


ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Relaxe  um  pouco  e  tente  se  dedi- 
car mais  às  pessoas  que  você  quer  bem.  Não  se  estresse  se  não 
for  necessário,  esvazie  a  sua  cabeça  e  aproveite. 


www.estrelaguia.com.br 


J[  Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Sensação  de  segurança  ao  lado  dos 

amigos  e  dos  familiares  tende  a  servir  de  combustível  para  você 
exagerar  em  suas  viagens  e  aventuras.  Autoestima  elevada. 

|#0  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Hoje  as  emoções  estão  mais  pro- 
*J  fundas  e  uma  certa  pontada  de  nostalgia  pode  atingir  o  seu  cora- 
ção. Emocione-se  sem  medo,  deixe  que  as  pessoas  o  acolham. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  ligado  a  fortes  sentimentos  e  à  ne- 
cessidade  de  estar  mais  perto  das  pessoas  que  representam  a  sua 
base  emocional.  Compartilhe  mais  momentos  com  elas. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Grande  capacidade  de  envolver  e  liderar 
as  pessoas,  o  clima  emocional  do  dia  lhe  permitirá  estar  à  frente 
de  grandes  grupos.  Dia  positivo  para  namorar. 
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Para  ler  à  beira  da  praia 

0  Metro  selecionou  bons  livros  para  ler  durante  as  viagens,  férias  ou  apenas  tardes  de  descanso. 
Há  opções  para  diversos  tipos  de  perfis  e  faixas  etárias  distintas. 

METRO  BRASÍLIA 


A  mocinha 
*  Mercada 
Central 


Na  categoria 
infanto-juvenil 

2012  foi  o  ano  da  can- 
danga  Stella  Maris  Re- 
zende. Ela  levou  o 
Jabuti  três  vezes:  no  pri- 
meiro e  segundo  lugar 
de  literatura  infanto-ju- 
venil e  como  o  livro  do 
ano  de  ficção  com  "A 
mocinha  do  Mercado 
Central"  (Globolivros, 
112  págs,  R$29). 


Para  os  fãs  do 
bom  rock'n'roll 

"Mick  Jagger",  de  Phillip 
Norman  (Companhia  das 
Letras,  640  págs,  R$  49,50) 
proporciona  uma  viagem 
à  Swinging  London,  dos 
anos  1960  e  1970.  O  livro 
não  chega  a  humanizar  o 
roqueiro,  mas  consegue 
contextualizar  a  influên- 
cia dele  nas  mudanças  so- 
ciais que  ocorriam  na- 
quele 
momen-  | 
to.  Sa- 
tisfaz 
aos  fãs  e 
aos  não 
fãs  da 
banda. 

MICK  J  AG 


Para  aqueles 
afeitos  à  história 

"Mata", 
de  Leo- 
nêncio 
Nossa 
(Com- 
panhia 
das  Le- 
tras, 
512 
Págs, 

R$  45)  é  um  prato  cheio 
para  quem  aprecia  Histó- 
ria contada  em  detalhes. 
O  jornalista-autor  apre- 
senta documentos  iné- 
ditos sobre  a  Guerrilha 
do  Araguaia  (1966-74), 
além  de  depoimentos  e 
reflexões. 


Vindo  do  outro 
lado  do  oceano 

Um  dos  melhores  escrito- 
res da  língua  portuguesa 
vivo  hoje,  o  moçambica- 
no Mia  Couto  vale  sempre 
a  pena  ser  lido.  Ele  tem 
uma  escrita  leve,  cheia  de 
sons  e  expressões  do  po- 
vo moçambicano  e  his- 
tórias que  flertam  com  o 
fantástico.  Seu  mais  novo 
romance 
é  "A  con- 
fissão 
da  leoa" 
(Compa- 
nhia das 
Letras, 
256  págs, 


Para  quem  gosta 
de  uma  boa  série 

Quem  gosta  de  acompa- 
nhar livros  que  viram  fran- 
quias no  cinema  vai  ado- 
rar a  série  "Jogos  Vorazes", 
de  Suzanne  Collins  (Rocco, 
400  págs,  R$  39,50  cada  li- 
vro). O  segundo  filme  da 
trilogia  chega  aos  cinemas 
em  novembro  deste  ano.  A 
trama  se  passa  em  um  fu- 
turo imaginário. 


Para  os 
românticos 

Eleito  o  melhor  livro 
de  2011  pelo  El  País, 
"Os  enamoramentos", 
de  Javier  Marias  (Cia 
das  Letras,  344  págs, 
R$49),  foi  traduzido  pa- 
ra o  português  no  ano 
passado.  Conta  a  his- 
tória de  Maria,  uma 
mulher  que  se  delicia, 
todas  as  manhãs,  ob- 
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Zachary  Quinto  e  Chris  Pine  reprisam  papéis  de  Spock  e  Capitão  Kirk  i  divulgação 


"Star  Trek  -  Além 
da  escuridão' 


JJ.  Abrams  nos  fez  esperar 
quatro  anos  pela  sequên- 
cia de  seu  fantástico  reco- 
meço da  popular  franquia 
de  ficção  científica.  Mas, 
se  o  novo  filme  for  ao  me- 
nos um  pouquinho  pareci- 
do com  o  primeiro,  a  espe- 


ra terá  valido  a  pena.  Com 
o  astro  de  "Sherlock",  Be- 
nedict  Cumberbatch,  na 
pele  de  um  aguardado  vi- 
lão, a  probabilidade  de  o 
longa  impressionar  é  gran- 
de. Previsão  de  estreia: 
14  de  junho 


"Don  Jon's  addiction" 


Após  aprender  o  ofí- 
cio de  diretor  com  no- 
mes como  Steven  Spiel- 
berg,  Christopher  Nolan 
e  Rian  Johnson,  Joseph 
Gordon-Levitt  fica  pe- 
la primeira  vez  atrás  das 
câmeras  nessa  adaptação 
moderna  de  Don  Juan, 
estrelada  por  ele  e  co- 
protagonizada  por  Scar- 
lett  Johansson  (o  astro 
também  foi  o  responsá- 
vel pelo  roteiro). 


Ainda  sem  previsão  de 
estreia  no  Brasil 


"Ender's  game" 


Os  fãs  de  ficção  científica 
aguardam  há  muito  tem- 
po a  adaptação  cinemato- 
gráfica do  conto  de  Orson 
Scott  Card  sobre  crian- 
ças treinadas  para  enfren- 
tar alienígenas  no  futuro. 
No  elenco,  Harrison  Ford, 
Ben  Kingsley  e  Viola  Da- 
vis, além  dos  jovens  Hai- 
lee  Steinfeld  ("Bravura  In- 
dómita"), Abigail  Breslin 
("Pequena  Miss  Sunshine") 
e  Asa  Butterfield  ("A  In- 
venção de  Hugo  Cabret") 
como  Ender. 


Previsão  de  estreia: 
i9  de  novembro 


"Meu  namorado 
é  um  zumbi" 


Essa  comédia  românti- 
ca sobre  um  garoto  mor- 
to-vivo  (Nicholas  Hoult) 
que  se  apaixona  por 
uma  vítima  em  poten- 


ce  trazer  um  sopro  de  sa- 
gacidade, 

charme  e  vida  -  nada 
a  ver  com  "Crepúsculo". 
Previsão  de  estreia: 


0  QUE  VEM 
POR  AÍ  NO 
CINEMA 


Ned  Ehrbar,  repórter  do  Metro  em 
Hollywood,  faz  sua  Lista  com  novíssimas 
produções  norte-americanas  que  merecem 
atenção  especial  neste  ano  de  2013;  confira 
quais  são  e  quando  estreiam  no  Brasil 


"Guerra  mundial  Z 


METRO  INTERNACIONAL 


"0  homem  de  aço" 


Há  muito  em  jogo  nessa 
tentativa  de  Zack  Snyder 
("300")  de  refundar  a  fran- 
quia Superman  do  zero 
após  o  fracasso  de  Bryan 
Singer,  há  sete  anos,  com 
"Superman  -  O  retorno". 
Se  der  certo,  "O  homem 
de  aço"  servirá  como  um 
ponto  de  partida  para  o 
surgimento  de  uma  adap- 
tação cinematográfica  pa- 
ra a  Liga  da  Justiça  -  uma 
tentativa  da  DC  Comics 


ciai  (Teresa  Palmer)  pare-    8  de  fevereiro 


de  roubar  uma  parte  do 
sucesso  da  Marvel  com 
"Os  Vingadores".  Mas  se- 
rá que  o  galã  Henry  Ca- 
vill  conseguirá  impres- 
sionar o  público?  Poderá 
Snyder  se  redimir  do  pés- 
simo "Sucker  Punch"?  Se- 
rá que  o  personagem  Su- 
perman ainda  é  capaz  de 
ressoar  em  plateias  mo- 
dernas? Saberemos  em 
breve.  Previsão  de  estreia: 
12  de  julho 


Os  bastidores  dessa  pro- 
dução de  zumbis  estrela- 
da por  Brad  Pitt  podem 
se  revelar  mais  diverti- 
dos do  que  o  filme  em 
si,  mas  estamos  curio- 
sos para  ver  o  resulta- 
do ainda  assim.  As  últi- 
mas notícias  são  de  que 
o  final  do  longa  foi  com- 
pletamente reescrito  e 
refilmado  e  que  Pitt  e  o 
diretor  Mare  Foster  só  fa- 
lam um  com  o  outro  por 
meio  de  terceiros. 


Previsão  de  estreia: 
28  de  junho 


Galã  estrela  saga  de  zumbis 

|  DIVULGAÇÃO 


"Elysium" 


O  diretor  Neill  Blomkamp 
("Distrito  9")  promete  tra- 
zer algum  comentário  so- 
cial para  os  blockbusters 
de  férias  com  um  gran- 
dioso e  barulhento  filme 
de  ação  sobre  reforma  de 
leis  migratórias  e  ques- 


tões ambientais,  no  qual 
parte  da  população  vi- 
ve numa  estação  espacial 
em  torno  de  uma  arrui- 
nada Terra.  Matt  Damon 
estrela  e  Wagner  Moura 
faz  o  vilão.  Previsão  de  es- 
treia: 16/8 


"0  grande  gatsby" 


Esse  filme  deveria  ter 
estreado  em  dezembro 
passado  e  acabou  pu- 
lando para  a  tempora- 
da de  férias  de  2013, 
o  que  geralmente  não 
é  bom  sinal.  Mas  ain- 
da estamos  por  sa- 
ber se  o  ambicioso  re- 
make  de  Baz  Luhrman 
("Moulin  Rouge")  pa- 
ra o  clássico  america- 
no -  agora  filmado  em 
3D  -  triunfará  ou  não. 
Independentemente  do 
resultado,  ele  será  defi- 
nitivamente grandioso 
e  deslumbrante. 
Previsão  de  estreia: 
14  de  junho 


DiCaprio  contracena  com 
Carey  Mulligan  i  divulgação 


"Kill  your  darlings 


Daniel  Radcliffe  em- 
barca em  sua  aventura 
mais  audaciosa  desde  o 
fim  da  série  "Harry  Pot- 
ter"  com  esse  filme  de 
estreia  do  diretor  John 
Krokidas,  baseado  em 
episódios  reais  que  nar- 
ram o  surgimento  da  ge- 
ração beat  e  o  assassi- 
nato que  quase  separou 
seus  integrantes.  Rad- 
cliffe estrela  co- 
mo o  poeta  Al- 
len  Ginsberg  em 
seus  dias  de  es- 
tudante na  Uni 
versidade  de 
Columbia. 
Ainda  sem  pre- 
visão de  estreia 
no  Brasil 
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Saída 
de  Love 
abala  o 
Flamengo 

Dívidas.  Sem  dinheiro  para  pagar  o  salário 
de  Vagner  Love  e  o  empréstimo  dele  ao  CSKA; 
rubro-negro  abre  mão  do  principal  jogador 


O  anúncio  da  saída  de  Vag- 
ner Love  do  Flamengo,  fei- 
to pelo  presidente  do  clu- 
be, Eduardo  Bandeira  de 
Mello,  e  o  próprio  atacan- 
te, sábado  à  noite,  na  Gá- 
vea, pegou  torcida,  direto- 
ria  e  jogadores  rubro-negro s 
de  surpresa. 

Na  verdade,  o  anúncio 
pareceu  surpreender  até  o 
próprio  Artilheiro  do  Amor. 
"Meu  coração  está  em  pada- 
ços",  admitiu  o,  agora,  ex- 
-atacante  rubro-negro. 

Atolado  em  dívidas,  sem 
dinheiro  em  caixa  para  hon- 
rar com  o  salário  de  cerca 
de  R$  500  mil  para  o  joga- 
dor, muito  menos  os  quase 
6  milhões  de  Euros  que  ain- 
da deve  ao  clube  russo  CSKA 
-  dono  dos  direitos  econó- 
micos de  Love  -,  o  Flamento 
não  teve  outra  saída  senão 
abrir  mão  do  artilheiro. 

O  CSKA  fez  uma  boa  pro- 
posta tanto  para  o  clube 
quanto  para  o  artilheiro.  Se 
o  Flamengo  devolvesse  Love 
agora,  o  time  russo  não  co- 
braria os  6  milhões  de  euro 
do  empréstimo,  eximindo  o 
clube  brasileiro  da  dívida. 
Além  disso,  fez  uma  propos- 
ta salarial  vantajosa  para  o 


R$  500  mil 

é  o  valor  do  salário  de  Vagner 
Love  no  Flamengo.  0  clube 
teria  de  pagar  ainda  6  milhões 
de  euros  para  o  CSKA,  pelo 
empréstimo  do  jogador 


atacante. 

No  time  do  Rio  de  Janei- 
ro, Wagner  Love  não  rece- 
bia salários  em  dia  e  tam- 
bém não  viu  a  cor  do  R$  1,2 
milhão  de  direitos  de  ima- 
gem referentes  a  2012.  Ele 
ainda  tinha  três  anos  de 
contrato  com  o  Fia. 

Com  a  camisa  rubro-ne- 
gra,  Vagner  Love  não  con- 
quistou nenhum  título. 
Nessa,  que  foi  sua  segun- 
da passagem  pelo  clube,  ele 
disputou  52  jogos  e  mar- 
cou 24  gois.  Considerados 
os  seis  meses  em  que  esteve 
na  Gávea  em  2010,  são,  no 
total,  81  partidas  e  47  gois. 

O  Flamengo  estréia  na 
Taça  Guanabara  -  primeiro 
turno  do  campeonato  cario- 
ca -  no  próximo  sábado  con- 
tra o  Quissamã,  no  Estádio 
do  Engenhão.  ®  metro  rio 


Grémio  embarca  para  a 
pré-Libertadores  no  Equador 


A  delegação  do  Grémio  em- 
barcou ontem  para  primeiro 
grande  desafio  do  ano:  o  con- 
fronto contra  a  LDU  no  próxi- 
mo dia  23,  às  22h,  no  estádio 
Casa  Blanca,  em  Quito. 

Diferentemente  da  maioria 
das  equipes  brasileiras,  que  fo- 
ge ao  máximo  dos  efeitos  da 
altitude  quando  enfrentam 
equipes  bolivianas,  equatoria- 
nas ou  colombianas,  a  comis- 
são técnica  do  Grémio  optou 
por  enfrentá-los.  Os  comanda- 
dos do  técnico  Vanderlei  Lu- 
xemburgo terão  nove  dias  pa- 
ra se  adaptar  com  as  alturas. 

O  clube  deverá  fazer  dois 
amistosos  em  Quito.  Dia  16, 
contra  o  Deportivo  dei  Valle, 
da  segunda  divisão  nacional, 


Tricolor  parte  hoje  para  Quito  em  voo  com  escala  no  Peru  i  lucas  uebel/gremio 


e  o  tradicional  arquirrival  ci- 
tadino da  LDU,  o  Deportivo 
Quito,  no  dia  19. 

A  delegação  do  Grémio  re- 
tornará à  Porto  Alegre,  espe- 


SKY 
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Amistosos. 
Clubes  do  Rio 
vão  a  campo 

Fluminense,  Vasco  e  Bota- 
fogo fizeram  ontem  amis- 
tosos para  testar  as  equipes 
que  vão  a  campo  no  próximo 
fim  de  semana,  na  estréia  do 
campeonato  carioca. 

Atual  campeão,  o  trico- 
lor foi  bateu  por  2  a  1  o  Pau- 
lista (SP).  O  artilheiro  Fred 
marcou  o  gol  no  último  mi- 
nuto do  jogo  treino  em  Ati- 
baia (SP). 

O  Vasco  usou  a  prepara- 
ção também  para  prestar 
homenagens.  A  vitória  por 
1  a  0  sobre  o  Ajax,  da  Holan- 
da, marcou  a  despedida  do 
meia  Pedrinho,  que  fez  his- 
tória pelo  clube. 

O  Botafogo  enfrentou  o  Ma- 
caé,  em  Saquarema  (RJ).  Com 
os  titulares  atuando  somen- 
te 45  minutos,  o  Alvinegro  foi 
derrotado  por  3  a  1.  ©  metro 


Sub-20. 
Brasil  perde 
e  se  complica 

Depois  de  empatar  em  1  a  1 
com  o  Equador,  quinta-fei- 
ra,  na  estreia  do  Sul-Ameri- 
cano  Sub-20,  na  cidade  de 
San  Juan,  na  Argentina,  a 
seleção  brasileira  compli- 
cou sua  situação  no  torneio 
e  agora  faz  as  contas  para  se 
classificar. 

O  time  do  técnico  Emer- 
son Ávila  perdeu  para  o  Uru- 
guai por  3  a  2,  sábado  à  noite 
e  corre  o  risco  de  ser  elimi- 
nado na  primeira  fase  do 
torneio. 

O  resultado  deixou  a  se- 
leção em  situação  delicada 
no  Grupo  B,  com  apenas  4 
pontos  e  ocupando  a  quar- 
ta posição  na  chave,  na  fren- 
te apenas  da  lanterna  Vene- 
zuela. Os  venezuelanos  são 
so  próximos  adversários  do 
Brasil.  ©  metro 


rando  ter  na  mala  um  resul- 
tado que  lhe  permita  chegar 
viva  para  o  confronto  de  volta 
no  dia  30,  possivelmente  dis- 
putado na  Arena.  ©  metro  poa 


Motocross 


É  grave  estado  de 
saúde  de  piloto 
do  Freestyle 

O  piloto  Henrique  Bales- 
trini,  o  "Zoio",  que  so- 
freu um  acidente  sába- 
do, durante  os  treinos 
para  a  Copa  do  Brasil  de 
Motocross  Freestyle,  na 
Sociedade  Hípica  Brasi- 
leira, na  Lagoa,  zona  sul 
do  Rio,  ainda  está  inter- 
nado em  estado  grave  no 
Hospital  Miguel  Couto. 
De  acordo  com  a  Secre- 
taria Municipal  de  Saúde 
do  Rio,  seu  quadro  é  es- 
tável. ©  METRO  RIO 


Verdão. 
Barcos  pode 
sair  até  maio 

O  atacante  Hernán  Barcos 
renovou  seu  vínculo  com  o 
Palmeiras  até  dezembro  de 
2016,  porém,  o  fim  do  ciclo 
do  camisa  9  pode  ser  encer- 
rado ainda  neste  ano. 

O  irmão  e  empresário 
do  centroavante,  David  Bar- 
cos, afirmou  que  há  pos- 
sibilidade de  o  Pirata  dei- 
xar o  Verdão  no  fim  da  Taça 
Libertadores. 

O  valor  da  multa  resci- 
sória do  argentino  é  de  22 
milhões  de  euros  (R$  59 
milhões).  Antes  de  reno- 
var, Barcos  deu  a  entender 
que  não  gostaria  de  ficar  no 
Verdão  neste  ano  por  cau- 
sa da  disputa  da  Série  B  do 
Campeonato  Brasileiro.  A 
competição  lhe  daria  me- 
nos visibilidade  para  a  Sele- 
ção Argentina.  ©  metro 


ESPORTE 


mm 


■    |  Novos  ares  ■ 


O  Manchester  City  deverá 
ser  o  novo  clube  treinado 

pelo  espanhol  Pep 
Guardiola.  A  informação 
foi  divulgada  ontem  pelo 

"The  Sun".  "Está  100% 
certo  que  Guardiola  será 

treinador  do  City  neste 

verão  [entre  junho  e 
outubro].  E  quando  digo 
100%,  não  é  99%,  é  100% 

mesmo",  informou  uma 

fonte  ao  jornal  inglês. 
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Exemplo 


Esquiva  é  a 
inspiração 

Medalha  de  prata  nos  Jo- 
gos Olímpicos  de  Londres, 
em  2012,  Esquiva  Falcão 
se  tornou  uma  espécie  de 
Anderson  Silva  do  mun- 
do do  boxe  amador.  Mes- 
mo após  perder  de  forma 
controversa  para  o  japo- 
nês Ryota  Murata  na  deci- 
são dos  pesos  médios  (até 
75  kg),  o  pugilista  capixaba 
virou  uma  inspiração  para 
quem  imagina  que  é  possí- 
vel viver  do  boxe  amador 
no  Brasil. 

"Já  fiz  sparring  [sessão 
de  treinos]  com  ele",  con- 
tou Lucas  Alvarenga,  da 
equipe  de  Sorocaba.  "Mui- 
ta gente  fala  que  não  dá, 
mas  quero  treinar  forte  pa- 
ra estar  na  Olimpíada  da- 
qui a  quatro  anos.  Pode 
ser  pretensão,  mas  luto  pa- 
ra ser  um  novo  Esquiva", 
disse. 

Disputar  a  medalha  no 
Rio,  em  2016,  também  é 
um  sonho  de  Lucas  Mar- 
tins. Aos  19  anos,  o  peso 
médio  integra  a  Seleção 
Brasileira  de  boxe  amador 
e  foi  o  vencedor  de  sua  ca- 
tegoria no  último  Paulista. 

"Torci  pra  caramba. 
Treinei  com  o  Esquiva  e  foi 
ótimo.  Ele  é  uma  inspira- 
ção. Você  passa  a  dar  mais 
valor,  vê  que  não  é  algo  im- 
possível", disse  o  atleta  do 
Palmeiras.  ©  metro 


0  boxe  ainda  vive 

Lutas.  Em  meio  à  febre  do  MMA,  a  nobre  arte  ainda  tem  espaço,  público  e  lutadores  dispostos  a  vencer  no  esporte 


|  Esquiva  ganhou  1 
|  a  prata  em  Londres 

SCOTT  HEAVEY/GETTY  IMAGES 


As  quatro  cordas  que  cercam 
o  ringue  separam  os  lutado- 
res do  público,  que  já  está 
tenso.  Nas  diagonais,  há  uma 
confusão  de  toalhas,  garra- 
fas de  água,  pessoas  passan- 
do instruções  e  limpando 
ferimentos.  Tudo  é  precisa- 
mente cronometrado,  pois 
o  intervalo  entre  os  rounds 
é  pequeno,  apenas  um  mi- 
nuto. O  banco  de  madeira 
é  retirado.  Soa  o  gongo,  so- 
bram socos.  Mais  um  round 
é  travado. 

A  descrição  prova  que, 
mesmo    ofuscado  pelo 
MMA  -  sigla  em  inglês 
de  artes  marciais  mistas 
-,  a  emoção  do  boxe  so- 
brevive, mesmo  que  acu- 
sando os  golpes  sofridos 
na  popularidade.  Balança, 
mas  não  vai  a  nocaute. 

Nada  de  cassinos  luxuo- 
sos, como  o  MGM  Grand  ou 
o  Mandalay  Bay,  ambos  em 
Las  Vegas,  nos  EUA,  casas 
principais  das  lutas  do  UFC. 
A  atual  casa  do  boxe  paulista 
é  o  Complexo  Esportivo  Baby 
Barioni,  no  bairro  da  Água 
Branca,  na  zona  oeste. 

Iluminação  fraca,  públi- 
co diversificado  e  presença 
na  casa  das  50,  60  pessoas. 
Esse  é  o  cenário  do  campeo- 
natos organizados  pela  Fede- 
ração Paulista  de  Boxe,  cujo 
torneio  mais  famoso  é  a  For- 
ja de  Campeões,  que  revelou 
Éder  Jofre,  em  1953. 

Em  vez  de  Dana  White,  o 
manda-chuva  do  UFC,  quem 
está  por  trás  da  organização 
é  Newton  Campos,  presiden- 
te da  entidade  e  vice-presi- 
dente do  Conselho  Mundial 
de  Boxe.  Aos  87  anos,  ele  co- 
manda os  combates,  agita 
a  plateia  e  faz  soar  o  gongo 
que  marca  o  início  e  o  fim  de 
cada  round. 

Sobre  a  ameaça  do  MMA, 


Campeonato  Paulista  reuniu  lutadores  de  todo  o  Estado  no  Complexo  Esportivo  Baby  Barioni  iandré  porto/metro 


r$  2,5  mil 

é  o  gasto  semanal  da  Federação 
Paulista  de  Boxe  com  o  ginásio 
Baby  Barioni.  0  local  passa  por 
reformas  neste  mês. 


ao  qual  chama  de  "vale  tu- 
do", ele  diz  não  se  impor- 
tar. "Nunca,  jamais  o  boxe 
vai  acabar.  Já  tivemos  essa  fa- 
se em  outros  tempos.  O  boxe 
tem  tradição,  é  um  sistema 
menos  escandaloso.  Onde 
tem  arte,  beleza  no  vale  tu- 
do? Só  tem  violência." 

De  acordo  com  o  dirigen- 
te, são  dois  os  fatores  para  o 


ostracismo  do  boxe:  a  falta 
de  campeões  e  a  ausência  de 
combates  na  TV  aberta. 

"O  boxe  nunca  vai  morrer. 
É  uma  fase  que  falta  um  in- 
teresse da  televisão",  falou  o 
dirigente. 

'Quero  ficar  no  boxe1 

Se  engana  quem  pensa  que 
o  MMA  enche  os  olhos  de  to- 
dos os  pugilistas.  Embora  ho- 
je as  artes  marciais  mistas  se- 
jam um  caminho  tido  como 
mais  fácil,  pelo  crescimen- 
to gigantesco  nos  últimos 
anos,  o  boxe  cativa  muitos 
combatentes. 

"Quero  a  medalha  olímpi- 
ca. A  situação  é  difícil,  falta 
investimento,  mas  vou  ten- 


tar de  todas  as  formas",  disse 
Vinícius  Coleone,  de  16  anos, 
que  luta  entre  os  meio-mé- 
dios  (até  69  kg)  pela  equipe 
de  Sorocaba.  Sobre  o  MMA,  o 
pugilista  é  direto:  "É  um  pou- 
co de  tudo  mas,  no  fim,  não 
tem  nada." 

Companheiro  de  equi- 
pe de  Vinícius  em  Sorocaba, 
Lucas  Alvarenga,  22  anos  e 
também  meio-médio  faz  co- 
ro. "Assisto  às  lutas  do  Fá- 
bio Maldonado  [competidor 
dos  meio-pesados  do  UFC], 
que  é  eu  amigo,  mas  na  ver- 
dade não  gosto.  Acho  muito 
amarrado." 

Mudança  de  palco 

O  presidente  da  Federação 


Paulista  de  Boxe  Newton 
Campos  confirmou  que  o 
Baby  Barioni  não  será  o  palco 
da  Forja  de  Campeões.  O  tor- 
neio será  realizado  em  Soro- 
caba, a  partir  do  dia  29. 
O  motivo  da  mudança  é  que 
que,  como  o  Complexo  Es- 
portivo passa  por  reformas, 
não  ficará  pronto  a  tempo 
para  os  combates.  Hoje,  para 
manter-se  no  Baby  Barioni,  a 
entidade  gasta  R$  2,5  mil  por 
semana. 

"Em  Sorocaba  não  tería- 
mos despesas  porque  já  tem 
estrutura",  afirmou. 


L£2 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


No  vermelho 

As  pancadas  entre  os 
pugilistas  trazem  algumas 
consequências. 

|  ANDRÉ  PORTO/METRO 


Palmeiras:  momento  ruim  no 
futebol,  ótimo  dentro  do  ringue 


Lucas  Martins  (à  dir.)  é  um  dos  destaques  do  Verdão  i  andré  porto/metro 


Se,  no  futebol,  o  Palmeiras 
foi  rebaixado  para  a  segunda 
divisão  do  Brasileiro,  no  bo- 
xe, o  Verdão  faz  bonito.  No 
último  Paulista,  o  clube  foi 
campeão  em  três  categorias: 
Leanderson  Conceição,  no 
peso  mosca  (até  52  kg),  Lu- 
cas Martins,  entre  os  médios 
(até  75  kg)  e  Cosme  Nasci- 
mento, no  super  pesado  (aci- 
ma de  91  kg). 

"Nossa  equipe  parou  nos 
anos   1950.  Voltamos  em 


pugilistas  tem  hoje  o  Palmeiras. 
Destes,  quatro  já  participaram 
da  Seleção  Brasileira. 

2009  com  o  departamento  e, 
em  2011,  relançamos  a  equi- 
pe. E  estamos  ganhando  tu- 
do desde  2011",  explicou  o 
diretor  de  boxe  do  clube,  Re- 
ginaldo Tripoli,  o  Xexéu.  "O 


futebol  é  o  carro-chefe  do 
clube,  mas  temos  uma  tradi- 
ção nos  esportes  amadores", 
disse. 

Os  atletas  dizem  não  se 
importar  com  as  piadas  nas 
ruas,  inevitáveis  pelo  rebai- 
xamento no  futebol.  "Tem 
provocação,  sim,  mas  a  gen- 
te leva  na  brincadeira",  disse 
Lucas  Martins.  "O  pessoal  ti- 
ra sarro,  mas  o  Palmeiras  es- 
tá no  coração",  disse  Lean- 
derson Conceição.  ©  metro 


